
SÉRIE: JESUS É O SENHOR DO CORPO
6. FAMÍLIAS BLINDADAS

(Marcos 3:24-25)

Jesus estava sendo acusado pelos escribas de expulsar demônios pelo poder de

Satanás. Em resposta, Ele apresenta um princípio eterno: um reino dividido não

permanece, e uma casa dividida também não. Observe que Jesus menciona duas

estruturas: o reino e a casa. O reino representa um governo; a casa representa uma

família. Nós pertencemos ao Reino de Deus e fazemos parte da família de Deus.

Todo reino precisa de um rei e toda família precisa de uma autoridade. Uma família

blindada não é livre de problemas; é submissa ao Rei Jesus. A Igreja não é protegida por

sua estrutura ou por seus ministérios. Ela é protegida porque vive debaixo da autoridade

de Cristo. Sempre que a Igreja deixa de se submeter ao seu Rei, ela se torna vulnerável

aos ataques do inimigo.

A submissão a Jesus mantém o reino unido (Marcos 3:24)

Jesus começa falando do reino. Todo reino tem governo e autoridade. O Reino de

Deus também. O nosso Rei é Jesus. O problema começa quando deixamos de obedecer

ao Rei. Foi exatamente isso que aconteceu no Éden: Adão e Eva deixaram de se

submeter à autoridade de Deus e a consequência foi imediata, entrou o pecado, a morte e

a divisão.

Toda divisão nasce quando alguém deixa de obedecer à autoridade de Deus. Isso

aconteceu com Lúcifer, com Adão, com Israel e continua acontecendo quando deixamos

de colocar Cristo no centro. Uma família espiritual blindada entende que ninguém é maior

do que Cristo. Não existe ministério acima de Jesus, não existe líder acima de Jesus, não

existe opinião acima da Palavra. Enquanto todos estiverem olhando para Cristo, a Igreja

permanecerá unida. Porque a submissão ao Rei protege o Reino.

A submissão a Jesus mantém a casa protegida (Marcos 3:25)
Depois do Reino, Jesus fala da casa, uma referência à família espiritual de Deus, a

Igreja e a célula. Em Efésios 2:19, Paulo afirma que somos da família de Deus, revelando

que a Igreja é a Sua Casa.

Orgulho, falta de perdão, competição, comparação, fofoca e vaidade tornam a Igreja

vulnerável. Satanás sabe disso, por isso trabalha primeiro dentro da família espiritual. Ele

planta essas coisas para que Igreja, perca sua blindagem espiritual. Mas quando todos



escolhem se submeter a Cristo, essas portas são fechadas. A submissão produz

humildade, a humildade produz unidade e a unidade produz proteção.

A submissão a Jesus fortalece o corpo (Colossenses 1:18)

Quando o corpo deixa de obedecer à cabeça, perde seus movimentos. Imagine um

corpo em que cada membro agisse por conta própria. O resultado seria o caos. Assim

acontece com a Igreja. Quando cada pessoa busca fazer apenas sua própria vontade, o

Corpo adoece.

Mas quando todos obedecem ao Cabeça, que é Cristo, o Corpo funciona

perfeitamente. A força da Igreja não está nos membros, mas na ligação de cada membro

com Cristo. Quanto mais perto de Jesus estamos, mais perto uns dos outros estaremos.

A submissão a Jesus nos dá condicionamento espiritual (Efésios 6:12)
Uma família blindada precisa estar preparada para a batalha. Assim como um

soldado precisa de treinamento, o cristão precisa de condicionamento espiritual. Esse
preparo acontece quando nos submetemos diariamente a Cristo. É na obediência que

aprendemos a ouvir a voz do Senhor e a discernir as estratégias do inimigo.

Muitos cristãos, diante de problemas emocionais ou espirituais, acabam buscando

apenas soluções humanas, como psicologia ou terapia, porque não entram na batalha

espiritual contra as forças do mal. Em vez de lutar com armas espirituais, recorrem a

recursos naturais. Como consequência, sua vida espiritual se enfraquece, pois a

verdadeira transformação da alma só acontece pelo poder da Palavra e da ação do

Espírito Santo.

Não é porque o Espírito Santo perdeu o Seu poder, mas porque muitos já não O

buscam nem dependem dEle como antes. A verdadeira blindagem espiritual não vem de

recursos humanos, mas do corpo de Cristo que reconhece a batalha espiritual e

permanece unido, pois somente na unidade e na dependência do Espírito Santo, que a

vitória é possível.

Conclusão
Uma família blindada não é aquela que nunca enfrenta guerras, mas aquela que

está preparada para enfrentá-las. Sua força não está na capacidade humana, mas na

presença do Espírito Santo.


